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No mundo são conhecidos aproximadamente 4100 gêneros de fungos anamorfos, dentre os quais os hifo-
micetos compreendem 1482. Estes fungos são de grande importância na decomposição vegetal nos solos 
amazônicos. O presente trabalho teve por objetivo estudar a taxonomia dos fungos hifomicetos decompo-
sitores de material vegetal do Parque Estadual do Utinga, localizado em Belém, Pará, Brasil, contribuindo 
para o conhecimento da diversidade destes fungos na região Amazônica e no Brasil. O material botânico 
em decomposição foi coletado na área de estudo e, colocado em sacos plásticos. Este material foi mantido 
em câmara úmida por 8-10 dias e depois secado em estufa a 60°C por 24 horas. A presença dos fungos foi 
revelada sob o estéreo-microscópio e, a sua identificação foi feita a partir do preparo de lâminas semiper-
manentes observadas sob o microscópio composto, com o auxílio de chaves de identificação específicas 
para hifomicetos. Foram identificados 73 táxons de hifomicetos distribuídos em 57 gêneros, destes, seis 
constatados como novos registros para o Brasil pertencentes a cinco gêneros: Dictyosporium, Drechslera, 
Diplococcium, Pithomyces e Spegazzinia, sendo duas espécies para o gênero Pithomyces. Todos os táxons 
constituem primeiro registro para o Parque Estadual do Utinga. Os resultados apontam a necessidade de 
mais estudos sobre a diversidade de fungos anamorfos na Amazônia.
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